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O Brasil vem demonstrando um novo modelo demográfico caracterizado pelo  crescimento populacional do contingente de idosos. Estas modificações têm produzido importantes mudanças no perfil epidemiológico da população, com alterações relevantes nos indicadores de morbimortalidade. Com o aumento da população mundial de idosos, cresce de mesma forma o interesse por estudos sobre a velhice, como e porque ela acontece e é aceita pela pessoa idosa e sociedade. A aceitação e negação deste momento vivido é fato, e as modificações no perfil etário, geram reformulações tratando-se da velhice como um fenômeno que provoca contradições. Segundo a Organização Mundial da Saúde, um país pode ser considerado estruturalmente envelhecido quando a sua taxa de idosos ultrapassa 7% da população total. Em 1980, os idosos representavam 6,3% da população brasileira, há estimativas de que, no ano 2000, esta cifra ultrapasse 8%, chegando a 13,8% em 2025, com projeções de cerca de 32 milhões de pessoas idosas. A questão da terceira idade emerge como problema para investigação e planejamento de políticas públicas, segundo o SUS (Sistema Único de Saúde) é de responsabilidade da gestão municipal da saúde desenvolver ações que objetivem a construção de uma atenção integral à saúde dos idosos em seu território. Profissionais de saúde, em especial enfermeiros, devem abordar o idoso considerando suas especificidades e instabilidades, pois os processos patológicos apresentam uma instalação rápida, alterando o estado de vida independente, para dependente física ou mentalmente. OBJETIVOS: Conhecer as percepções da mulher diante do envelhecer e velhice; propor estratégias de cuidado a saúde da mulher diante do envelhecer e velhice. MÉTODO: Estudo de natureza qualitativa do tipo exploratório-descritivo. Tem como questão norteadora Como a mulher percebe os sentimentos e limitações do envelhecer e da velhice? Os sujeitos foram mulheres com idade superior a 60 anos, que frequentam a Unidade de Saúde Ouvidor Pardinho. A seleção foi aleatória, compondo uma amostra de 15 mulheres que aceitaram participar da pesquisa e assinaram o TCLE. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética com o número 94/2010. Para a coleta das informações foi utilizada a entrevista semi-estruturada gravada. A análise utilizou a técnica de análise de conteúdo de Minayo, com três etapas. RESULTADOS: A categorização permitiu apreender que o envelhecer para a mulher é significativo, trazendo inúmeras mobilizações pessoais, sociais e fisiológicas.
CONCLUSÃO: A pesquisa sobre as percepções da mulher diante o processo de envelhecer e da velhice, incita a aproximação e envolvimento do profissional enfermeiro à mulher idosa com vistas a cuidar do conjunto de fatores físicos, sensoriais, cognitivos, afetivos, espirituais e funcionais. As ações de cuidado devem permear o viver da mulher idosa, considerando a condição de saúde-doença, inserção social, condições ambientais, os quais têm papel essencial na qualidade de vida e bem-estar.
Descritores: enfermagem, envelhecimento, velhice e mulher.
CAMARGOS, Mirela Castro Santos; MACHADO, Carla Jorge;  RODRIGUES, Roberto do Nascimento. A relação entre renda e morar sozinho para idosos paulistanos: 2000. Rev. bras. estud. popul. 2007, vol.24, n.1, pp. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo >  Acesso em: 12/10/10
FERNANDES, Maria das Graças Melo. Papéis sociais de gênero na velhice: o olhar de si e do outro. Rev. bras. enferm. 2009, vol.62, n.5, pp. 705-710. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-71672009000500009&script=sci >  Acesso em: 16/11/10

GORZ, André. O envelhecimento. Tempo soc.,  São Paulo,  v. 21,  n. 1,   2009 .   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20702009000100002&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em  10/11/  2010.  

� Acadêmica do 8° Período do Curso de Enfermagem da Faculdades Pequeno Principe.


� Enfermeira. Docente do Curso de Enfermagem da Faculdades Pequeno Principe. Orientadora








